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Introdução

O palmito é conhecido e usado 
como alimento desde épocas remotas, 
sendo atualmente utilizado não só na 
culinária brasileira como também na 
internacional. Denomina-se palmito o 
produto comestível, o qual é constituí-
do por folhas ainda não desenvolvidas 
e imbricadas que saem do meristema 
apical de palmeiras (Tsukamoto Filho, 
1999). É extraído de um grande núme-
ro de gêneros e espécies, sendo mais 
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comuns aquelas do gênero Euterpe. 
Abundância, palatabilidade, cor, forma-
to, ausência de princípios tóxicos, alto 
rendimento e facilidade de extração são 
os principais fatores que fazem com que 
uma espécie seja preferida em relação a 
outra (Bovi, 1997).

Até o início da década de 1980, a 
maior parte do palmito consumido no 
Brasil tinha como origem o palmito-
-juçara (Euterpe edulis Martius), nativo 
da Mata Atlântica, com ocorrência do 
sul da Bahia ao norte do Rio Grande 

do Sul. A extração de palmito-juçara ao 
longo dos anos tem colaborado para a 
devastação da Mata Atlântica, e a condi-
ção in situ da espécie é bastante delica-
da, aparecendo como espécie em risco 
de extinção em quase todas as unida-
des federativas em que ocorre (Brasil, 
2008). Buscando uma alternativa para a 
produção sustentável de palmito, vários 
estudos vêm sendo conduzidos, inclusi-
ve com a introdução de espécies exóti-
cas na região Sul, como a palmeira-real 
(Archontophoenix ssp.) e a pupunha 
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(Bactris gasipaes Kunth) (Caviglione et 
al., 2012). 

As vantagens da planta de pupunha 
em relação às palmeiras nativas são: 
crescimento a pleno sol, precocidade, 
rusticidade (com alta sobrevivência no 
campo), multicaule, intenso perfilha-
mento, crescimento acelerado, palmito 
com textura mais macia que o de açaí 
e de juçara e não sofre oxidação com 
escurecimento após o corte, fato que 
permite a comercialização do produto 
in natura (Kalil Filho & Resende, 2001).

Pupunha é uma espécie com distri-
buição geográfica na América Central, 
na Colômbia, no Peru e no Brasil, na 
Floresta Amazônica (Alves & Dematte, 
1987). A pupunha tem como habitat 
as matas úmidas, onde a precipitação 
total anual é bastante variada, indo de 
2.000 a 6.000mm (Carmo et al., 2003). 
Diversos autores indicam que o cultivo 
da pupunha para a produção de palmito 
necessita de, no mínimo, precipitação 
total anual de 1.500 a 2.200mm, bem 
distribuída ao longo de todos os meses 
(Moro, 2004). Entretanto, alguns estu-
dos concluíram que a precipitação to-
tal anual deve ser maior que 1.600mm 
(Bergo & Lunz, 2000), 1.700mm (Fon-
seca et al., 2001), 2.000mm (Daniel, 
1997; Bovi, 1998; Rodrigues et al., 2001; 
Neves et al., 2008), 2.000 a 5.000mm 
(Mora-Urpí et al., 1997). A deficiência 
hídrica acentuada e prolongada causa 
redução no crescimento das plantas e 
seca precoce das folhas, com queda na 
produção do palmito (Fonseca et al., 
2001). Portanto, mais do que a quanti-
dade de água, é importante sua distri-
buição ao longo do ano (Moro, 2004), 
e a precipitação total do mês mais seco 
do ano deve ser sempre superior a 
60mm (Neves et al., 2008). Para regiões 
com mais de dois meses seguidos de 
deficiência hídrica (Moro, 2004) ou com 
baixa precipitação total anual (abaixo 
de 1.000mm), torna-se necessário o uso 
de irrigação para máxima produtividade 
(Oliveira, 2011). Entretanto, segundo 
Morsbach et al. (1998), o cultivo da pu-
punha exige irrigação para o desenvolvi-
mento e a produção do palmito quando 
a região apresenta deficiência hídrica, 
onde a precipitação total anual normal-
mente é inferior a 1.400mm. O estudo 

da produtividade da palmeira-pupunha 
em diferentes níveis de irrigação em Pi-
racicaba, SP, mostrou que a precipitação 
total anual de 1.398,1mm foi inferior ao 
recomendado para a cultura, sendo ne-
cessária a irrigação (Ramos, 2002).

A validação de campo do zoneamen-
to da pupunha no estado do Paraná 
mostrou que a planta dificilmente mor-
re em consequência da ocorrência de 
deficiência hídrica, mesmo por mais de 
90 dias. Entretanto, o desenvolvimento 
da pupunha pode ser retardado em até 
4 ou 5 anos. O prazo máximo da colheita 
adotado para garantir a viabilidade eco-
nômica no estudo do zoneamento da 
pupunha no Paraná foi de 3 anos (Cavi-
glione et al., 2012).

A pupunha é uma espécie que vem 
sendo implantada em diversas condi-
ções climáticas no Brasil e vem apre-
sentando boa adaptação. Entretanto, 
como espécie amazônica, as condições 
ideais são as regiões de clima quente. A 
temperatura média anual nas áreas de 
ocorrência natural dessa espécie varia 
entre 22 e 28oC, e a umidade relativa 
do ar situa-se acima de 80% (Carmo et 
al., 2003). As condições ambientais ide-
ais para o cultivo comercial da pupunha 
são: temperaturas médias anuais acima 
de 22oC (Daniel, 1997; Bovi, 1998; Bergo 
& Lunz, 2000; Fonseca et al., 2001; Ro-
drigues et al., 2001). Entretanto, há uma 
divergência na literatura quanto à tem-
peratura média do ar para a produção 
comercial. Alguns autores afirmam que 
a pupunheira cresce e produz bem em 
regiões com temperatura média anu-
al igual ou superior a 24oC (Mora-Urpí 
et al., 1997), e outros autores indicam 
temperaturas superiores a 20oC (Bastos 
et al., 2008). Johannessen (1966) afirma 
que a temperatura média mensal para a 
produção comercial deve ser maior que 
18oC.

A pupunha é uma espécie que não 
tolera geadas (Johannessen, 1966; Ka-
lil Filho & Resende, 2001). Entretanto, 
alguns autores (Fonseca et al., 2001; 
Caviglione et al., 2012) declaram que a 
pupunha apresenta maior sensibilidade 
à geada na fase de formação de lavou-
ra, isto é, desde a fase de viveiro até 
completar um ano de campo. Segundo 
Caviglione et al. (2012), quando inicia a 

formação da touceira pela emissão de 
perfilhos (±15 meses), aumenta a resis-
tência ao frio e a planta começa a apre-
sentar grande capacidade de recupera-
ção. Devem-se evitar áreas com ventos 
fortes, pois o sistema radicular das plan-
tas é muito superficial, havendo o risco 
de tombamento de plantas (Fonseca et 
al., 2001).

O zoneamento climático é importan-
te para o planejamento agrícola, pois 
delimita as áreas em que uma deter-
minada cultura encontra as condições 
ótimas de clima para o seu desenvolvi-
mento e, consequentemente, produti-
vidade. No Brasil, alguns estados publi-
caram o zoneamento da pupunha: Acre 
(Franke et al., 2001), Pará (Bastos et al., 
2008), Paraná (Morsbach et al., 1998; 
Caviglione et al., 2012) e Rio de Janei-
ro (Carmo et al., 2003). O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) publicou, no Diário Oficial da 
União, nas portarias Nos 207 a 218, em 
25 de julho de 2011, o zoneamento da 
pupunha nestes estados: Acre, Bahia, 
Goiás, Espírito Santo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Rio de Janeiro, Rondônia, São Paulo e 
Tocantins.

Atualmente, no estado de Santa Ca-
tarina, há demanda por informações so-
bre os efeitos do clima na produção do 
palmito da pupunheira, tendo em vista 
a perspectiva promissora de mercado. O 
estudo de Penteado Junior et al. (2010) 
aborda da rentabilidade econômica do 
cultivo da pupunheira (Bactris gasipaes 
Kunth), destinada à produção de palmi-
to, nos municípios de Corupá, Massa-
randuba e Joinvile, situados no Litoral 
Norte de Santa Catarina, e concluiu que 
o cultivo da pupunha se constitui numa 
atividade economicamente rentável 
para os produtores rurais. Entretanto, 
o desempenho econômico da atividade 
pode variar de acordo com o nível tec-
nológico e as práticas culturais adotadas 
nos diferentes estabelecimentos agríco-
las. Para atender a essa demanda de 
informações, este trabalho tem como 
objetivo elaborar o zoneamento climá-
tico para o cultivo da pupunha para pro-
dução de palmito no estado de Santa 
Catarina. 
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Material e métodos

A definição dos critérios das variá-
veis meteorológicas para as classes de 
aptidões climáticas para o zoneamento 
da pupunheira baseou-se nos índices 
bioclimáticos e estudos de viabilidade 
econômica obtidos de publicações téc-
nico-científicas, nos critérios dos zone-
amentos climáticos de outros estados e 
nas informações climáticas das áreas de 
produção da espécie em Santa Catarina. 
As variáveis climáticas utilizadas foram: 
temperatura média anual do ar (oC), 
precipitação total anual (mm) e proba-
bilidade de ocorrência de geada mensal 
no mês de julho (%). Os dados de tem-
peratura média anual do ar e a proba-
bilidade mensal de geada foram esti-
mados pelas equações publicadas por 
Massignam & Pandolfo (2006) e Massig-
nam & Dittrich (1998) respectivamente. 
O valor da precipitação total anual foi 
obtido do estudo climatológico feito 
para o Atlas climatológico digital do es-
tado de Santa Catarina (Pandolfo et al., 
2007). As classes de aptidões climáticas 
para o zoneamento da pupunha foram: 
cultivo recomendado, cultivo tolerado e 
cultivo não recomendado. Foi conside-
rado cultivo recomendado quando as 
condições climáticas são favoráveis ao 
crescimento, ao desenvolvimento e à 
produção da cultura em escala comer-
cial; cultivo tolerado quando as condi-
ções climáticas podem eventualmente 
prejudicar as fases do desenvolvimento 
da cultura, refletindo-se negativamente 
em sua produção; e cultivo não reco-
mendado quando as condições climá-
ticas acarretam problemas para o de-
senvolvimento da cultura, ocasionando 
prejuízos marcantes em sua produção, 
e exigindo o emprego de práticas one-
rosas para sua correção. O cultivo re-
comendado e o cultivo tolerado foram 
considerados quando todos os critérios 
das variáveis climáticas (temperatura 
média anual do ar, probabilidade men-
sal de geada e precipitação total anual) 
foram satisfeitos simultaneamente. O 
cultivo não recomendado foi considera-
do quando pelo menos um dos critérios 
das variáveis climáticas não foi satisfeito 
(Tabela 1). 

Devido ao número reduzido de ex-

perimentações com pupunha no Estado, 
a validação dos critérios do zoneamento 
climático foi feita comparando se a área 
plantada comercialmente estava dentro 
da área com cultivo recomendado ou 
tolerado pelo zoneamento. Os dados de 
área plantada e número de agricultores 
por município foram obtidos do levan-
tamento feito em 2013 junto aos ex-
tensionistas dos escritórios municipais 
da Epagri nos municípios de Araquari, 
Ascurra, Balneário Barra do Sul, Balne-
ário Camboriú, Balneário Piçarras, Porto 
Belo, Barra Velha, Benedito Novo, Blu-
menau, Bombinhas, Camboriú, Corupá, 
Doutor Pedrinho, Garuva, Gaspar, Gua-
ramirim, Ilhota, Indaial, Itajaí, Itapema, 
Itapoá, Jaraguá do Sul, Joinville, Luís Al-
ves, Massaranduba, Navegantes, Penha, 
Pomerode, Porto Belo, Rio dos Cedros, 
Rodeio, São Francisco do Sul, São João 
do Itaperiú, Schroeder e Timbó.

Foi gerada uma grade homogênea 
de 90 x 90m para o estado de Santa Ca-
tarina. A longitude, a latitude e a altitu-
de para cada ponto dessa grade foram 
obtidas do modelo digital de elevação 
da Shuttle Radar Topographic Mission 
(SRTM). A temperatura média anual do 
ar e a probabilidade de ocorrência de 
geada no mês de julho foram estimadas 
para cada ponto da grade homogênea 
aplicando-se as equações publicadas 
por Massignam & Pandolfo (2006) e 
Massignam & Dittrich (1998) respecti-
vamente. A grade homogênea da preci-
pitação total anual foi gerada através de 
geoestatística (“krigagem”) a partir dos 
dados climatológicos das 221 estações 
hidrometeorológicas utilizadas na ela-
boração do Atlas climatológico digital 
do estado de Santa Catarina (Pandolfo 
et al., 2007). A geração das grades e o 
cruzamento dos mapas das variáveis 
climatológicas foram realizados com o 
programa ArcGis 10.1. 

Resultados e discussão

Nos zoneamentos publicados da 
pupunha houve pequena divergência 
quanto às temperaturas média do ar 
recomendadas para o cultivo comer-
cial. Os zoneamentos nos estados do 
Acre, Bahia, Goiás, Espírito Santo, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pará, Rio de Janeiro, Rondônia, 
São Paulo e Tocantins publicados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) no Diário Ofi-
cial da União, nas portarias Nos 207 a 
218, em 25 de julho de 2011, utilizaram 
como critério temperatura média do ar 
superior ou igual a 21oC para indicar as 
áreas recomendadas para o plantio. No 
zoneamento de Santa Catarina foi uti-
lizado o critério de temperatura média 
maior que 20oC (Tabela 1), pois o estudo 
da rentabilidade econômica do cultivo 
da pupunha em municípios com tem-
peraturas maiores que 20oC concluiu 
que o cultivo da pupunha destinada à 
produção de palmito é uma atividade 
economicamente rentável para os pro-
dutores rurais (Penteado Junior et al., 
2010). O zoneamento da pupunha no 
Paraná também considerou áreas reco-
mendadas para seu cultivo aquelas com 
temperaturas médias do ar anuais supe-
riores a 20oC (Morsbach et al., 1998). 

Bovi (2000) conclui que a maior ren-
tabilidade e o menor custo de implanta-
ção e manutenção por área sejam ob-
tidos em regiões com precipitação total 
anual acima de 1.800mm, bem distribu-
ída, sem períodos de deficiência hídrica, 
com temperatura média acima de 24oC 
e sem ocorrência de geadas. Entretanto, 
cerca de 60% dos cultivos estão implan-
tados atualmente em áreas considera-
das marginais, por deficiência hídrica ou 
térmica. A primeira,  embora onerosa, 
é facilmente contornada pela irrigação, 

Tabela 1. Classes de aptidões climáticas para o zoneamento da pupunheira em função da 
temperatura média anual do ar (Tmed), precipitação total anual (Prec) e probabilidade de 
ocorrência de geada mensal no mês de julho

Classe de aptidão Tmed Prec Geada 
oC mm %

Cultivo recomendado ≥ 20 ≥ 1.400 ≤ 30
Cultivo tolerado ≥ 20 ≥ 1.400 ≥ 30 e ≤ 40
Cultivo não recomendado ≤ 20 ≤ 1.400 ≥ 40
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ao passo que a segunda prolonga a fase 
não produtiva da cultura. Dessa forma, 
enquanto em áreas recomendadas a 
primeira colheita é feita 14 meses após 
a implantação da cultura, em regiões 
com temperaturas amenas a colheita 
ocorre aproximadamente entre 18 a 
24 meses após o plantio. Nessas áreas, 
também a periodicidade de colheita da 
touceira é afetada, passando de 8 para 
12 e até 14 meses. Em Santa Catarina, 
mesmo áreas com temperatura média 
do ar maior que 20oC podem apresen-
tar risco de ocorrência de geada. Com 
a finalidade de reduzir os riscos de per-
das por geada, Caviglione et al. (2012) 
recomendam que o plantio de mudas 
da pupunha deva iniciar na primavera 
(setembro e outubro), com mudas mais 
desenvolvidas, pois a pupunha apresen-
ta maior sensibilidade à geada na fase 
de formação da lavoura.

A Figura 1 apresenta o zoneamen-
to climático da pupunha no estado de 
Santa Catarina mostrando que 44 mu-
nicípios têm potencial climático para o 
cultivo da pupunha. A área de cultivo 
da pupunha recomendada (3,5%) ou 
tolerada (1,3%) é proporcionalmente 
pequena em relação ao território do 
Estado e concentra-se no Litoral Norte 
catarinense. Todos os municípios pro-
dutores de pupunha no Estado têm 
alguma porcentagem de área com cul-

Figura 1. Zoneamento climático para a pupunha no estado de Santa Catarina 

Tabela 2. Área plantada com pupunha, número de produtores, porcentagem da área do 
município com cultivo recomendado e com cultivo tolerado 

Município Área Produtores Recomendado Tolerado
ha No % %

Araquari 10,0 6 93,8 3,4
Ascurra 1,0 1 - 17,2
Benedito Novo 1,0 2 - 0,1
Blumenau 1,5 2 13,3 18,3
Garuva 250,0 28 38,8 9,7
Guaramirim 45,0 28 66,6 19,0
Indaial 6,0 1 0,4 12,1
Itapema 1,0 1 38,0 0,8
Joinville 125,0 65 43,2 9,7
Luís Alves 4,0 3 14,6 16,9
Massaranduba 200,0 75 26,1 15,8
Rio dos Cedros 4,0 4 - 6,3
Rodeio 1,0 1 - 22,3
São Francisco do Sul 9,0 3 74,3 7,4
Timbó 0,5 1  - 30,9
Total 659,0 221  - - 

tivo recomendado ou tolerado (Tabela 
2), validando, assim, os critérios utili-
zados neste zoneamento climático. A 
temperatura média do ar foi o critério 
mais restritivo utilizado no zoneamento 
climático, seguido da geada e da preci-
pitação total anual. Aproximadamente 
6% da área total do Estado apresentam 
temperaturas médias anuais superiores 
ou iguais a 20oC, consideradas no zone-

amento da pupunha. A porcentagem 
da área total do Estado com até 30% e 
40% de probabilidade de ocorrer geada 
no mês julho é 7,9% e 11,5% respecti-
vamente. Em torno de 98% da área do 
Estado apresentam a precipitação total 
anual maior que 1.400mm. Portanto, o 
regime térmico foi o fator limitante para 
o plantio recomendado e tolerado em 
Santa Catarina.

Conclusões

As áreas mais indicadas para o plan-
tio comercial da pupunha situam-se no 
Litoral Norte catarinense, áreas mais 
quentes e chuvosas do Estado. 

Apenas 3,5% da área total do estado 
de Santa Catarina têm cultivo recomen-
dado, e 1,3% da área tem cultivo tole-
rado. 

O cultivo não é recomendado pelo 
zoneamento climático em 95,2% da 
área do Estado devido, principalmente, 
à forte restrição térmica.
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